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José  Genoino  renuncia 
para  evitar  a  cassação 

Mensalão.  Com  a  Mesa  Diretora  da  Câmara  disposta  a  não  adiar  mais  a  abertura  do  processo  de  perda  de  mandato,  petista  preferiu  entregar 
carta  de  renúncia.  A  decisão  lhe  garante  plano  de  saúde  e  aposentadoria  de  R$  20  mil,  correspondente  aos  5  mandatos  gue  exerceu  pâcob 


O  BRILHO  DO  NATALEMBHl 

Tradicional  iluminação  da  praça  da  Liberdade  é  inaugurada, 
com  1,5  milhão  de  microlâmpadas  e  até  simulação  de  neve  pág.  04L 
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Preso  bando 
que  fraudava 
vestibular 

Operação  terminou  com  21  presos  em 
Minas  e  no  Rio  de  Janeiro.  Quadrilha 
vendia  vagas  em  cursos  de  medicina 
em  diversas  universidades  pág.o3 

Matrículas  na  rede 
pública  vão  até  dia  20 

140  mil  estudantes  que  se  cadastraram 
têm  vaga  garantida  para  2014  pág. 02 

Perspectiva  ruim 
para  PIB  em  queda 
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I  Drogas  no  helicóptero  I 


Abertas  matrículas  na 
rede  pública  de  ensino 

Ano  letivo.  Interessados  em  matricular  os  filhos  na  rede  pública  têm  de  16  ao  dia  20  de  dezembro  para  efetivar  inscrição 


Cerca  de  140  mil  estudantes 
que  fizeram  o  Cadastro  Esco- 
lar em  Minas  poderão  efeti- 
var a  matrícula  para  ingres- 
sar na  rede  pública  de  ensino 
do  estado  e  municípios,  a  par- 
tir de  2014.  O  período  de  ma- 
trícula vai  do  dia  16  ao  dia 
20  de  dezembro  e  de  acor- 
do com  a  Secretaria  de  Esta- 
do de  Educação  os  candidatos 
devem  comparecer  pessoal- 
mente às  escolas. 

O  processo  de  triagem  dos 
endereços  das  instituições  de 
ensino  é  feito  por  meio  da 
Comissão  Municipal  de  Ca- 
dastro de  Matrícula.  "O  alu- 
no é  encaminhado  de  acordo 
com  o  endereço  que  ele  apre- 
senta. A  importância  de  se  fa- 
zer o  cadastro  na  data  é  que 
o  aluno  será  encaminhado 
para  uma  escola  próxima  da 
sua  residência",  explica  a  Su- 
perintendente de  Organiza- 
ção de  Atendimento  Educa- 
cional, Vera  Vidigal. 

De  acordo  com  a  Secreta- 
ria de  Educação,  dos  140  mil 
estudantes  cadastrados,  10 
mil  vêm  de  escolas  particula- 
res, ou  transferidos  de  outras 
instituições  do  sistema  públi- 
co. No  ano  passado,  158  mil 
candidatos  se  inscreveram, 
sendo  que  72,5  mil  alunos  in- 
gressaram no  primeiro  ano 


As  vagas  dos  alunos  que  já  fazem  parte  da  rede  pública  estão  garantidas,  i  emmanuel  pinheiro/  metro  bh 


do  ensino  fundamental  das 
escolas  estaduais.  "Eu  fiz  o  ca- 
dastro e  nessa  semana  rece- 
bi o  comprovante.  Se  meu  fi- 
lho subir  uma  rua  ele  já  vai 
estar  na  escola",  conta  a  au- 
xiliar de  lavanderia  e  mãe  de 
Luis  Henrique,  de  seis  anos, 
Marlene  da  Silva.  Para  os  pais 
e  responsáveis  que  perderam 


o  prazo  do  cadastro  a  orien- 
tação da  Secretaria  de  Edu- 
cação é  aguardar  as  vagas  re- 
manescentes. "Quem  perdeu 
o  cadastro  deve  procurar  a 
Regional  Administrativa  do 
bairro.  Após  a  matrícula  dos 
cadastrados  os  alunos  serão 
ser  remanejados",  orienta  a 
superintendente.  ®  metro  bh 


"Já  estou  separando 
os  documentos  para  a 
matrícula  do  meu  filho  e 
eleja  está  todo  ansioso 
para  começar" 

MARLENE  DA  SILVA,  AUXILIAR  DE 
LAVANDERIA 


Matrícula 


Documentos 
devem  estar 
à  mão 

Os  candidatos  que  fize- 
ram o  cadastro  de  matrí- 
cula e  que  já  receberam 
via  correio  o  endereço 
das  escolas  devem  fazer 
as  matrículas  presencial- 
mente, segundo  a  Secre- 
taria de  Estado  de  Edu- 
cação. Os  documentos 
necessários  para  a  efetiva- 
ção  da  matrícula  são:  con- 
ta de  luz,  certidão  de  nas- 
cimento. Se  o  candidato 
vier  transferido  da  rede 
particular  é  exigida  a  de- 
claração ou  o  histórico  da 
escola  de  origem.  "Os  pais 
do  interior  que  perderam 
o  prazo  de  cadastramento 
dos  filhos  devem  procu- 
rar as  Comissões  Munici- 
pais de  Cadastro  e  Matrí- 
cula, que  repassarão  as 
vagas  remanescentes",  re- 
lata a  Superintendente  de 
Organização  de  Atendi- 
mento Educacional,  Vera 

Vidigal.  ©  METRO  BH 


Transtorno. 
Chuva  forte 
atinge  Minas 

A  chuva  voltou  a  causar  estra- 
gos em  cidades  mineiras.  Em 
Juiz  de  Fora,  na  Zona  da  Mata, 
um  deslizamento  de  terra  dei- 
xou uma  criança  de  dois  anos 
ferida.  Ela  não  corre  riscos. 
Em  Santos  Dumont,  a  prefei- 
tura cogita  pedir  ajuda  aos  go- 
vernos federal  e  estadual.  Já 
em  São  João  del-Rei,  região 
Central,  150  casas  ficaram  ala- 
gadas. Em  Bambuí,  no  Sul  de 
Minas,  a  chuva  deixou  parte 
da  cidade  alagada.  ©  metro  bh 


Parte  de  Bambuí  ficou  alagada  itvbambuí/divulgação 


Minas  Gerais 


Quatro  cidades 
podem  ter  curso 
de  Medicina 

Faculdades  particulares 
de  Muriaé,  Passos,  Poços 
de  Caldas  e  Sete  Lagoas 
poderão  contar  com  o 
curso  superior  de  Medi- 
cina na  grade  curricular. 
As  cidades  foram  pré-se- 
lecionadas,  ontem,  pelo 
Ministério  da  Educação. 

Uma  comissão  ainda 
irá  visitar  as  instituições. 
O  resultado  da  verificação 
sairá  no  dia  18.    metro  bh 


Diversidade 


MPF  recomenda 
queBHTrans 
respeite  índios 

O  Ministério  Público  Fede- 
ral recomendou  ao  presi- 
dente da  BHTrans  a  ado- 
ção  imediata  de  medidas 
para  assegurar  absoluto 
respeito  à  diversidade  cul- 
tural e  ao  princípio  de  não 
discriminação  nos  ônibus 
do  transporte  coletivo  de 
BH.  índios  pataxós  relata- 
ram que  vêm  sendo  discri- 
minados por  motoristas  e 
cobradores.  ©  metro  bh 


III  W  *  M  m  m**+*^M 

FALE  COM  A  REDAÇÃO 

leitor.bh@metrojornal.com.br 
031/3508.5719 
COMERCIAL:  031/3508.5720 

EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145) 

Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro  (MTB  21.162).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Tecnologia  e  Operações:  Luiz  Mendes  Júnior 
Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo 

Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vitor  Iwasso 

Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal 
S/A.  Endereço:  avenida  Raja  Gabáglia, 
2221,  São  Bento,  CEP  30350-453, 
Belo  Horizonte,  MG.  Tel.:  031/3508.5720. 
0  jornal  Metro  é  impresso  na 
Belo  Horizonte  Gráfica  e  Editora. 

0  jornal  Metro  circula  em  24  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda 
a  sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

Metro  Belo  Horizonte.  Gerente  Executivo:  Pedro  Lara  Resende 
Editor-Executivo:  Luiz  Fernando  Rocha.  Editor  de  Arte:  Cláudio  Machado 
Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Minas 

Diretor  Geral:  José  Saad  Duailibi.  Diretor  de  Jornalismo:  Júlio  Prado 

■'q prpr  A  tiragem  e  distribuição 
|  D \J \J   desta  edição  são 

auditadas  pela  BD0. 

40.000  exemplares 

Em  defesa 
do  filho 

O  senador  Zezé  Perella 
(PDT-MG)  subiu  à  tribuna 

para  defender  o  filho, 
deputado  estadual 

Gustavo  Perrella  (SDD- 

MG),  sócio  da  empresa 
dona  do  helicóptero 

apreendido  pela  Polícia 
Federal,  no  Espírito  Santo, 
transportando  443  quilos 
de  cocaína.  Perella  afirmou 

que  o  filho  não  sabia  do 
transporte  da  droga  e  não 
vê  irregularidades  no  uso 

de  verba  indenizatória 
para  abastecer  a  aeronave. 
"Se  está  errado,  que 

se  mude  o  regimento. 
Quando  eu  vejo  tudo  isso, 

dá  vontade  de  largar  a 
política",  desabafou. 
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Euro 
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Se  lie  Salário 
(io%  a. a.)  mínimo 
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A  operação  foi  deflagrada  em  17  cidades  de  Minas  Gerais  e  Rio  de  Janeiro  1  fotos:  divulgação/polícia  civil 


Quadrilha  é 
presa  por  fraude 
em  vestibulares 


Minas  e  Rio.  Operação  da  Polícia  Civil  prende  21  pessoas  envolvidas 
em  venda  de  vagas  de  Medicina  em  faculdades  particulares 


Uma  quadrilha  que  vendia 
vagas  nos  cursos  de  Medici- 
na em  faculdades  particu- 
lares do  Rio  de  Janeiro  e  de 
Minas  Gerais  foi  desarticula- 
da, ontem,  pela  Polícia  Civil, 
após  oito  meses  de  investi- 
gação em  uma  operação  que 
começou  na  delegacia  de  Ca- 
ratinga,  no  Vale  do  Rio  Doce. 

De  acordo  com  a  polícia, 
no  total  foram  presas  21  pes- 
soas -  sete  no  Rio  e  14  em 
Minas.  O  funcionário  públi- 
co aposentado  Quintino  Ri- 
beiro Neto,  de  63  anos,  e  Ma- 
ria Aparecida  Calazani,  de 
37,  foram  apontados  como 
coordenadores  do  grupo. 

A  organização  crimino- 
sa cobrava  de  R$  30  mil  a 
R$  140  mil  para  o  candida- 
to ingressar  no  curso  supe- 
rior, dependendo  do  tipo  de 
fraude  aplicada.  O  serviço 
era  feito  por  telefone  celu- 
lar e  ponto  eletrônico  no  ves- 
tibular, vaga  direta,  terceiros 
que  faziam  a  prova  no  lugar 
do  candidato  ou  pela  falsifi- 
cação de  históricos  escolares. 


Esquema 


Operação  Hemostase  (ter- 
mo utilizado  na  Medicina 
para  estancar  hemorragia) 

•  A  venda  de  vaga  direta. 

Será  investigada  em 
faculdades  particulares 
que  foram  vítimas  do 
golpe,  como  a  PUC 
Minas  e  a  Faminas,  em 
BH.  A  suspeita  é  que 
haja  envolvimento  de 
funcionários  no  golpe. 

•  Médicos,  estudantes  e 
um  policial  reformado. 

Estão  entre  os  presos  em 
Minas  e  no  Rio. 


180 


Policiais  se  dividiram  entre 
17  cidades  de  Minas  e  do  Rio 
utilizando  38  viaturas  e  um 
helicóptero  durante  a  operação 


Segundo  a  estimativa  da 
Polícia  Civil,  a  quadrilha 
chegou  a  faturar,  pelo  me- 
nos, R$  3  milhões.  "Vamos 
aprofundar  os  levantamen- 
tos a  fim  de  solidificar  ain- 
da mais  a  nossa  convicção 
de  que  desvendamos  um  es- 
quema criminoso  altamen- 
te rentável  e  que  permitia  a 
entrada  de  profissionais  des- 
preparados  no  mercado  da 
Medicina",  afirma  o  superin- 
tendente de  Investigações  e 
Polícia  Judiciária,  delegado 
Jeferson  Botelho,  que  super- 
visionou a  operação. 

Ainda  segundo  Botelho,  os 
presos  por  envolvimento  no 
esquema  poderão  responder 
por  crimes  como  fraude  de 
certames  de  interesse  públi- 
co, estelionato,  falsificação  de 
documentos,  falsidade  ideo- 
lógica e  lavagem  de  dinheiro. 

Foram  apreendidos  cerca 
de  R$  500  mil  em  dinheiro, 
sendo  25  mil  em  dólares,  ce- 
lulares, documentos,  pontos 
eletrônicos,  munição  e  um 
veículo  de  passeio.  ®  metro  bh 


Ao  todo,  11  mulheres  foram  detidas  suspeitas  de  envolvimento  no  esquema 


Capital.  Mulher  morre  ao 
ser  atingida  por  viatura 


Uma  mulher  morreu  após 
ser  atropelada  por  uma  via- 
tura da  Guarda  Municipal. 
O  acidente  ocorreu  ontem 
na  avenida  Pedro  II,  no  bair- 
ro Carlos  Prates,  região  No- 
roeste de  Belo  Horizonte. 

Segundo  a  Polícia  Militar, 
o  motorista  do  veículo  per- 
deu o  controle  da  direção, 
atingiu  a  vítima  e  ainda  ba- 


teu em  uma  árvore.  Ele  ficou 
gravemente  ferido  e  foi  le- 
vado ao  Pronto-Socorro  João 
23,  mas  não  corre  riscos. 

Por  nota,  a  GM  lamentou 
o  ocorrido  e  informou  que 
já  abriu  um  procedimento 
para  investigar  as  causas  do 
acidente.  Disse,  ainda,  que  a 
viatura  estava  a  50  km/h,  se- 
gundo O  GPS.  @  METRO  BH 


Capital  e  Minas 


Indicadores  de 
violência  crescem 
novamente 

Mais  uma  vez,  pratica- 
mente todos  os  indica- 
dores de  violência  re- 
gistraram alta  em  Belo 
Horizonte,  na  região  me- 
tropolitana e  em  Minas 
Gerais.  Também  foi  re- 
gistrado aumento  no  nú- 
mero de  assaltos. 

Quanto  aos  homicí- 
dios, Minas  e  Grande  BH 
tiveram  alta  neste  ano. 
Apenas  BH  não  teve  au- 
mento, mas  o  número  de 
crimes  violentos  -  estu- 
pro, latrocínio  etc.  -  cres- 
ceu. "O  varejo  do  consu- 
mo e  o  tráfico  [de  crack] 
estão  ajudando  a  disse- 
minar a  violência",  disse 
o  secretário  Rómulo  Fer- 
raz, que  prometeu  investi- 
mento de  R$  600  milhões 
até  2014.  ©METRO  BH 


Violência 


Fiscalização  da 
PBH  tem  homem 
esfaqueado 

Funcionário  da  Prefei- 
tura de  Belo  Horizon- 
te foi  esfaqueado  duran- 
te fiscalização  no  Centro 
da  capital.  A  polícia  ain- 
da procura  pelo  autor  da 
tentativa  de  homicídio. 
O  crime  ocorreu  na  noi- 
te de  segunda-feira,  na 
avenida  dos  Andradas. 

Segundo  a  Polícia  Mi- 
litar, um  vendedor  de  ci- 
garros contrabandeados 
teria  ficado  irritado  ao 
ser  abordado  pelo  fun- 
cionário. O  trabalhador 
é  auxiliar  de  fiscal  da  ad- 
ministração municipal. 

O  homem  ferido  foi 
prontamente  socorrido  e 
levado  ao  Pronto-Socorro 
João  23.  Ainda  segundo 
os  militares,  ele  não  cor- 
re risCOS.  ®  METRO  BH 


Minas.  Prefeito  é  afastado 
por  suspeita  de  corrupção 


O  prefeito  de  Jaíba,  no  Nor- 
te de  Minas,  o  vice  e  um  ve- 
reador foram  afastados  das 
funções  durante  a  Opera- 
ção Agosto,  deflagrada  on- 
tem pela  Polícia  Federal,  em 
conjunto  com  o  Ministério 
Público  Estadual.  Um  secre- 
tário de  administração  da 
Prefeitura  e  um  pregoeiro 
do  município  mineiro  tam- 
bém foram  afastados. 

Ainda  pela  operação,  fo- 
ram cumpridos  43  manda- 
dos judiciais,  sendo  13  de 
busca  e  apreensão,  23  de 
sequestro  de  valores,  bens 
móveis  e  imóveis,  quatro 
de  prisão  temporária  e  três 
conduções  coercitivas. 

As  ações  foram  resultado 
de  dois  anos  de  investigações 
da  Polícia  Federal.  Segundo  a 
corporação,  uma  quadrilha 
formada  por  empresários, 
servidores  públicos  e  agen- 


43 


mandados  judiciais  foram 
cumpridos  ontem  pela  Policia 
Federal  em  Jaíba,  Norte  de  MG. 


tes  políticos  agiam  na  cida- 
de mineira,  que  tem  pouco 
mais  de  33  mil  habitantes. 

O  grupo  fraudava  licita- 
ções destinadas  ao  transpor- 
te escolar,  direcionando  as 
contratações  a  empresas  li- 
gadas à  organização  crimi- 
nosa. A  verba  desviada  era 
aplicada  em  bens,  cujas  pro- 
priedades eram  ocultadas. 
Segundo  a  PF,  o  prefeito  de- 
clarou que  não  possuía  bens 
em  2009,  quando  assumiu  a 
gestão.  Em  2012,  o  patrimô- 
nio dele  já  chegava  a  R$  5 
milhões,    metro  bh 
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Praça  iluminada;  ponto 
de  encontro  no  Natal  \ 


Festa  das  luzes.  Enfeitada  com  muitas  cores 
e  os  principais  símbolos  da  data,  a  tradicional 
iluminação  natalina  da  Praça  da  Liberdade  dá 
um  charme  a  mais  ao  ponto  de  encontro 


O  tradicional  ponto  de  en- 
contro dos  belo-horizontinos 
fica  ainda  mais  bonito  nes- 
ta época  do  ano.  A  Praça  da 
Liberdade  já  está  toda  deco- 
rada com  as  luzes  e  os  prin- 
cipais símbolos  do  Natal:  pre- 
sépios, estrelas  coloridas, 
"flocos  de  neve"  que  caem 
do  alto  das  árvores  e,  claro,  o 
Bom  Velhinho,  acompanha- 
do do  trenó  e  de  suas  renas. 

A  inauguração  da  decora- 
ção natalina  ocorreu  na  noi- 
te de  ontem  sob  os  olhares 
atentos  de  quem  passeava 
pelo  cartão-postal  e  aguarda- 
va as  luzes  serem  acesas. 

Em  véspera  de  ano  de  Co- 
pa do  Mundo,  a  temática  não 
podia  ser  diferente:  a  paixão 
pelo  esporte.  A  iluminação 
privilegia  o  verde,  azul-anil 
e  branco,  algumas  das  cores 
utilizadas  nos  logotipos  ofi- 
ciais do  Mundial  e  das  Olim- 
píadas Rio  de  Janeiro  2016. 

Os  números  desse  espe- 
táculo  visual,  como  sempre, 


1,5  mi 

de  microlâmpadas  são  utilizadas 
na  iluminação  deste  ano,  que 
contempla  a  paixão  pelo  esporte. 


impressionam.  Para  deixar 
a  Praça  bem  colorida,  foram 
utilizadas  1,5  milhão  de  mi- 
crolâmpadas, 20  mil  metros 
de  mangueiras  luminosas,  5 
mil  lâmpadas  estrabos,  4  mil 
figuras  e  outros  mil  tubos 
"snow  fali",  que  simulam  ne- 
ves sobre  as  árvores. 

Quem  passar  pela  Praça  à 
luz  do  dia  também  apreciará 
a  decoração.  É  que  os  arran- 
jos foram  montados  de  mo- 
do a  serem  contemplados  a 
qualquer  hora.  Outras  praças 
e  prédios  da  cidade  também 
receberão  iluminação  espe- 
cial neste  mês.  Segundo  a  Ce- 
mig,  os  investimentos  na  de- 
coração natalina  somam  R$ 
1,8  milhão.  ®  METRO  BH 


SERVIDOR  PUBLICO 
DE  MINAS  GERAIS, 

PENSOU  EM  CRÉDITO  CONSIGNADO, 
PENSOU  NO  BANCO  DAS  MELHORES  TAXAS. 


Na  CAIXA,  servidor  do  estado  de  Minas  Gerais  conta  com 
uma  laxa  im perdi vel  no  Crédito  Consignado:  a  partir  de 
1,25%*  ao  mês,  E  ainda  tem  o\é  60  meses  para  pagar, 
Vá  a  uma  agência  da  CAIXA,  Á  aprovação  ê  na  hora, 

Confira  a  simulação: 


Valor 


Prestações  

30  meses  60  meses 


R$  5  mil 

R$  206,52 

R$  122/43 

R$  10  mil 

R$413,04 

R$  244,86 

R$  20  mil 

R$  826,08 

R$  489,73 

Ta*  a  de  jura*  tio  mòs 

1,25% 

1„2S% 

CET*"  Àrwal 

17r6S% 

sTaid  nAda  fora  swridcr  púbica  d»  flstad}  rra  ntm,  njoswSodo  «j  p««ÍMÍ5h].  Tua  raiiánf  dt  acorda  «fl*  a>  [ a rwwi n/nkKXHxra nl [> 
4»  cík*i>  Horn  a  CAIXA-  teédito  íajtiro  o  snelti*  aábML  Tmo  sui*Jm  a  aíiMfto  k*  wv>  préw.  *  *wkl|tto  is  iQf 

A  pwlrçiio  patipá  asiik  «n  brçin  &  doía  4a  CDntrnnifõa. 


caixa.gov.br 

SAC  0800  726  0101 

(informações,  rfidamações.  iugesJws  f*  dogíos] 
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Manobra  petista  falha 
e  José  Genoino  renuncia 

Mensalão.  Sem  maioria  para  adiar  o  processo  de  cassação  e  com  dois  laudos  médicos  desfavoráveis,  deputado  desiste  do  mandato 


Condenado  no  mensalão,  Jo- 
sé Genoino  (PT-SP)  renunciou 
ontem  ao  mandato  de  depu- 
tado após  ver  frustrada  a  es- 
tratégia do  PT  para  poster- 
gar sua  cassação.  A  carta  de 
renúncia  foi  entregue  à  Me- 
sa Diretora  da  Câmara  que, 
após  dois  adiamentos,  se  re- 
unia para  a  abertura  do  pro- 
cesso de  perda  do  mandato 
do  petista.  A  decisão,  porém, 
não  interrompe  o  processo 
aberto  em  setembro  pedindo 
aposentadoria  por  invalidez. 

Por  enquanto,  José  Genoi- 
no perde  o  salário  integral  de 
R$  26,7  mil,  mas  mantém  be- 
nefícios acumulados  desde 
1983,  quando  assumiu  o  pri- 
meiro mandato.  São  eles  apo- 
sentadoria especial  e  plano 
de  saúde  com  direito  a  aten- 
dimento em  hospitais  como 
Sírio-Libanês,  Einstein,  Incor 
e  Instituto  de  Cardiologia  do 
Distrito  Federal,  onde  ficou 
internado  depois  de  passar 
mal  no  presídio  da  Papuda. 

Na  carta  de  renúncia,  Ge- 
noino reafirmou  inocência 
e  criticou  a  'transformação 
midiática  em  espetáculo  de 
um  processo  de  cassação'. 
"A  razão  de  ser  da  minha  vi- 
da é  a  luta  por  sonhos  e  cau- 
sas ao  longo  dos  45  anos,  rei- 
tero que  entre  a  humilhação 
e  a  ilegalidade,  prefiro  o  ris- 
co da  luta",  escreveu  o  funda- 
dor do  PT. 

O  petista  acumulava  re- 


VEJA  A  CARTA 


Ccrajfertfta  arda,  a  1ran4omiaçãó  md&ca  om  espatacUD  óe  m 
pracesw  da  cassação; 

Considero,  da  kífd  moda,  qu*  tio  Pdikpei  nenhum  Grimft  néo 
dáa»j  quatqiw  emanas,  em  ioda  m**!  **Sa  pOfcfcaou  privar^  ck  í^esíb 
d  condão  de  stçfllM"  cwira  a  ébea  e  0  déOflfG  psílamarrlan 

Gwiakterinfo  guc  i.m  inocente; 


Cónaieteranda,  por  derradeisG,  que  temor*  Utei  por  c£*5  e  flwak 
ecltyjIgi  pa7Ímõok>  cu  riqueza. 


Fundador  do  PT,  Genoino 
conquistou  5  mandatos  f> 
como  deputado 


ESTUDANTE 


Nasce  em  3  de  maio  de  1946  na  comunida- 
de de  Várzea  Redonda,  em  Quixeramobim 
(CE),  mas  foi  criado  junto  com  11  irmãos  no 
pequeno  vilarejo  de  Encantado.  Aos  13  anos, 
muda-se  para  Senador  Pompeu  e  tem  os  es- 
tudos pagos  por  um  padre.  Entra  na  faculda- 
de de  Direito,  em  Fortaleza,  mas  segue  para 
o  movimento  estudantil. 


veses  nos  exames  da  jun- 
ta médica  do  Supremo  e 
da  Câmara,  que  não  apon- 
taram gravidade  da  doença 
cardíaca. 

Estratégia 

Os  deputados  André  Vargas 
(PT-PR)  e  Antônio  Carlos  Bif- 
fi  (PT-MT),  representantes 
do  PT  no  colegiado,  tenta- 
vam adiar  o  processo  de  cas- 
sação para  fevereiro,  quando 
a  licença  médica  de  Genoino 


terminaria,  mas  ficaram  iso- 
lados. O  tempo  seria  suficien- 
te para  que  o  petista  passasse 
por  novo  exame  com  outra 
junta  médica  que  poderia 
atestar  a  incapacidade  de  tra- 
balhar. "É  direito  legal  do  tra- 
balhador que  está  afastado 
por  licença  médica  não  ser 
demitido",  argumenta  Biffi. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


GUERRILHEIRO 


Dirigente  da  UNE  (União  Nacional  dos  Estu- 
dantes), em  1966  ingressou  ao  PCB  (Parti- 
do Comunista  Brasileiro).  Dois  anos  mais  tar- 
de, vai  para  São  Paulo  e,  contrário  ao  regime 
militar,  passa  a  viver  na  clandestinidade.  Mu- 
da-se para  Goiás  e  luta  na  Guerrilha  do  Ara- 
guaia até  ser  preso.  Em  1980,  participa  da 
fundação  do  Partido  dos  Trabalhadores. 


DEPUTADO 


Em  1982,  elege-se  pela  primeira  vez  como 
deputado  federal.  Exerce  cinco  mandatos 
consecutivos.  Em  2002,  é  candidato  ao  go- 
verno de  São  Paulo,  mas  é  derrotado.  Passa 
a  presidir  o  PT,  quando  assina  os  emprésti- 
mos que  o  condenaram  no  mensalão. 
Volta  à  Câmara  como  suplente  em  2  de 
janeiro  até  a  renúncia  de  ontem. 


R$20  mil 

é  o  valor  da  aposentadoria 
a  que  Genoino  tem  direito 
pelos  24  anos  contribuindo  à 
previdência  dos  congressistas 


Para  evitar  a  prisão,  ex- deputados  tentam  habeas  corpus 


ANDRESSA  ANH0LETE/METR0  BRASÍLIA 


Na  iminência  de  terem  a 
prisão  decretada  a  qual- 
quer momento,  os  ex-depu- 
tados  Pedro  Corrêa  (PP-PE)  e 
Bispo  Rodrigues  (PR-RJ)  ten- 
tam se  manter  em  liberda- 
de pelo  menos  até  a  análi- 
se dos  recursos  no  plenário 
do  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal),  que  deverá  ocorrer 
só  no  primeiro  semestre  do 
ano  que  vem.  As  defesas  dos 
dois  condenados  no  men- 
salão entraram  ontem  com 
pedidos  de  habeas  corpus 
preventivos  sob  o  argumen- 
to de  que  o  fim  do  proces- 
so não  poderia  ser  decreta- 
do com  pendências  no  STF. 

Na  segunda-feira  à  noi- 
te, o  presidente  do  STF,  Joa- 
quim Barbosa,  determinou 
a  prisão  dos  dois  ex-depu- 


tados  e  de  Vinicius  Samara- 
ne.  O  próximo  da  lista  é  Ro- 
gério Tolentino  que,  ontem, 
teve  a  prisão  recomendada 
pela  PGR. 

O  delator  do  mensalão, 
Roberto  Jefferson,  também 
não  tem  mais  direito  a  re- 
curso, mas  será  submetido 
hoje  a  exames  para  saber 
o  estágio  da  recuperação 
de  um  câncer  no  pâncreas. 
Dependendo  do  resultado, 
a  doença  pode  lhe  garantir 
prisão  domiciliar. 

Transferência 

As  condenadas  Simone  Vas- 
concelos e  Kátia  Rabelo  de- 
vem ser  transferidas  hoje 
para  a  penitenciária  femi- 
nina Estevão  Pinto,  em  Be- 
lo Horizonte.     METRO  BRASÍLIA 


A  CAMINHO  DA  PRISÃO 

Os  quatro  da  lista  abaixo  devem  ser  os  próximos 
condenados  a  serem  presos 


Rogério 
Tolentino 

Condenado 
a  6  anos  e 
2  meses  de 
prisão  e  multa 
de  R$  494  mil  por  corrupção 
ativa  e  lavagem  de  dinheiro. 


Vinícius 
Samarane 

Condenado  a 
8  anos  e  9 
meses  de 
prisão  e  multa 
de  R$  598  mil  por  lavagem  de 
dinheiro  e  gestão  fraudulenta. 


Pedro 
Corrêa 

Condenado 
a  7  anos 
e  2  meses 
de  prisão  e 
multa  de  R$  1,13  milhão  por 
corrupção  passiva  e  lavagem 
de  dinheiro. 


Bispo 
Rodrigues 

Condenado 
a  6  anos 
e  3  meses 
de  prisão 
e  multa  de  R$  696  mil  por 
corrupção  passiva  e  lavagem 
de  dinheiro. 
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'Não  posso  ser  engavetador 
de  denúncias',  diz  Cardozo 


Fraude  no  metro.  Em  depoimento  no  Senado,  ministro  da  Justiça  defendeu  independência  da  Polícia  Federai  e  do  Cade 


Em  depoimento  ontem  no 
Senado,  o  ministro  da  Jus- 
tiça, José  Eduardo  Cardo- 
zo, negou  fazer  uso  políti- 
co de  investigações,  disse 
que  'não  pode  ser  engave- 
tador de  denúncias'  e  afir- 
mou que  a  Polícia  Federal  e 
o  Cade  (Conselho  Adminis- 
trativo de  Defesa  de  Direito 
Económico)  vão  continuar 
investigando  as  acusações 
sobre  formação  de  cartel 
e  corrupção  na  construção 
do  metro  de  São  Paulo,  que 
teriam  ocorrido  durante  os 
governos  do  PSDB. 

O  ministro  minimizou 
as  suspeitas  de  adultera- 
ção de  papéis  encaminha- 
dos pela  Siemens.  A  opo- 
sição acusa  Cardozo  de 
transmitir  à  Polícia  Federal 
um  documento  com  duas 
versões,  a  original  em  in- 
glês e  a  traduzida  em  por- 


tuguês que  incluiu  a  frase 
'existência  de  um  forte  es- 
quema de  corrupção  no  Es- 
tado de  São  Paulo  durante 
os  governos  [Mário]  Covas, 
[Geraldo]  Alckmin  e  [José] 
Serra,  e  que  tinha  como  ob- 
jetivo  principal  o  abasteci- 
mento do  caixa  2  do  PSDB 
e  do  DEM". 

Na  audiência,  o  PSDB 
cobrou  que  denúncias  de 
fraudes  no  metro  em  ou- 
tros Estados  também  rece- 
bam o  mesmo  tratamento 
do  caso  de  São  Paulo.  "Es- 
sa intervenção  de  São  Paulo 
deve  chegar  a  outras  praças 
onde  essa  mesma  empresa 
atuou",  cobrou  o  senador 
Álvaro  Dias  (PSDB-PR). 

Lobista 

O  ministro  admitiu  ter  se 
encontrado  com  Arthur  Tei- 
xeira, acusado  de  interme- 


diar o  pagamento  de  comis- 
sões de  empresas,  mas  que  a 
iniciativa  da  reunião  partiu 
do  lobista,  que  atuava  em 
favor  da  Siemens  e  Alston. 


Cardoso  estará  hoje  na 
Câmara  para  continuar  tra- 
tando do  tema.  O  secretário 
de  Energia  de  São  Paulo,  Jo- 
sé Aníbal,  se  licenciou  do 


cargo  e  retomou  o  mandato 
de  deputado  federal  apenas 
para  fazer  questionamen- 
tos so  ministro. 

©  METRO  BRASÍLIA 


"0  ministro  da  Justiça 
não  pode  ser  engavetador 
de  denuncias.  Não 
esperem  de  mim 
um  comportamento 
juridicamente 
repreensível" 

"Se  alguém  tentar 
intimidar  a  PF  e  o  Cade, 
perca  a  esperança. 
São  órgãos  republicanos, 
independentemente 
do  partido  que  dirija/1 

"Às  vezes  a  gente  é 
apresentado  a  gente  do 
bem  e  a  gente  do  mal. 
Eu  não  posso  avaliar  o 
senhor  Arthur  Teixeira." 

JOSÉ  EDUARDO  CARDOZO,  MIN.  DA  JUSTIÇA 


Educação  no  Brasil  é 
só  a  58a  do  mundo 


Apesar  de  ter  apresentado  me- 
lhora no  Pisa  (Programa  Inter- 
nacional de  Avaliação  de  Es- 
tudantes) entre  2003  e  2012, 
o  Brasil  ainda  ocupa  uma  das 
últimas  posições  do  ranking 
de  qualidade  de  ensino  funda- 
mental. Principal  avaliação  da 
educação  básica,  o  exame  ava- 
lia estudantes  de  15  e  16  anos, 
em  65  países,  em  matemáti- 


ca, leitura  e  ciências. 

Segundo  levantamento  di- 
vulgado ontem  pela  OCDE 
(Organização  para  Coopera- 
ção e  Desenvolvimento  Eco- 
nómico), o  país  ficou  em  58° 
lugar  em  matemática  -  em 
2009,  havia  ficado  em  57°. 
Apesar  disso,  entre  2003  e 
2012,  a  nota  do  país  saltou  de 
356  pontos  para  391  pontos. 


Mesmo  com  o  aumento,  o 
Brasil  continua  atrás  de  países 
como  o  Cazaquistão,  México 
e  Uruguai.  "Nossa  fotografia 
ainda  não  é  boa  e  não  temos 
que  nos  acomodar.  Porém, 
nosso  filme  é  muito  bom. 
Quando  olhamos  o  filme,  so- 
mos o  primeiro  da  sala",  ava- 
liou o  ministro  da  Educação, 
Aloízio  Mercadante.  ®  metro 
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VENHA  COM  TODA  A  FAMtLtA  VISITAR  O 
VALE  VERDE  E  SE  DIVERTIR  COM  O  BOM  VELHINHO. 

CONFIRA  AS  ATRAÇÔES  QU  E 
ESPERAM  POR  VOCÊ  NESSE  FINAL  DE  SEMANA: 

OFICINA  DÊ  CARTINHA  PARA  O  PATAl  NOtt .   


PRLSENÇA  DO  1'APAl  NOfcL  NG  SÁBADO. 
ATRAI  [VOS  DL  IA/AR  h  AVtN  ['URA:  1  IROl  LSA.  VIDM  INI  IO. 
VIVEIRO  ENCANTADO  DOS-  LÕRI5  E  MUITO  rVLAlS 

kHTAUKANTE  COM  O  vil  I  I  h  'I-  DACUUNÁklA  MINElKA, 

Brasileira  t  internacional 


VALE  VERDE, 
DIVERSÃO  E  AVENTURA  COM  UM 
TOQJJE  NATALINO  I ÀQ£JI> 


3079-9t71 

www  vaieverde.oom,br 
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PIB  encolhe 

0,5%  no  3° 
trimestre 

Nível  de  atividade.  Desempenho  é  o  pior  em  mais  de 
quatro  anos  e  coioca  o  Brasil  na  lanterna  entre  as  principais 
economias.  Agricultura  e  investimentos  derrubaram  resultado 


A  economia  brasileira  encer- 
rou o  terceiro  trimestre  des- 
te ano  com  o  primeiro  re- 
sultado negativo  em  mais 
de  quatro  anos.  Afetado  pe- 
la queda  dos  investimentos 
e  mau  desempenho  da  agri- 
cultura, o  PIB  (Produto  Inter- 
no Bruto)  do  Brasil  recuou 
0,5%  na  comparação  com 
o  segundo  trimestre,  infor- 
mou ontem  o  IBGE  (Institu- 
to de  Geografia  e  Estatística). 

Foi  o  pior  desempenho 
desde  o  primeiro  trimestre 
de  2009,  auge  da  crise  finan- 
ceira internacional  -  quando 
a  economia  brasileira  recuou 
1,6%.  Também  ficou  abaixo 
do  registrado  pelas  princi- 
pais economias  do  mundo. 
Além  do  Brasil,  apenas  Fran- 
ça e  Itália,  com  a  mesma  que- 
da de  0,1%  no  período,  regis- 
traram retração  no  PIB. 


Segundo  pesquisa  da 
"Bloomberg"  com  24  econo- 
mistas, a  média  das  projeções 
era  de  queda  de  0,3%,  e  a  má- 
xima, de  0,5%.  Os  resultados 
também  contrariaram  o  que 
disse  o  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega.  Na  compa- 
ração com  o  mesmo  perío- 
do de  2012,  o  PIB  do  terceiro 
trimestre  de  2013  aumentou 
2,2%,  abaixo  dos  2,5%  previs- 
tos por  ele  na  véspera. 

"Não  conseguimos  crescer 
embora  existam  diversas  me- 
didas para  estimular  o  con- 
sumo. O  resultado  prático  é 
déficit  em  conta  corrente  e 
mais  inflação,  como  conse- 
quência de  um  desequilíbrio 
de  pouca  produção  para  mui- 
to consumo",  disse  o  econo- 
mista sénior  do  Espírito  San- 
to Investiment  Bank  Flávio 
Serrano  à  "Reuters". 


Para  o  economista,  o  quar- 
to trimestre  começou  fraco 
e  o  PIB  deve  encerrar  o  ano 
com  expansão  de  2,2%  a  2,3%. 

Pelo  lado  da  demanda,  a 
Formação  Bruta  de  Capital  Fi- 
xo, uma  medida  de  investi- 
mento, recuou  2,2%  no  tercei- 
ro trimestre  sobre  o  período 
anterior,  no  pior  desempe- 
nho desde  o  primeiro  trimes- 
tre de  2012  (-2,7%)  e  na  pri- 
meira queda  em  um  ano.  Por 
outro  lado,  os  gastos  do  gover- 
no foram  os  que  mais  cresce- 
ram, com  expansão  de  1,2% 
sobre  o  trimestre  anterior,  se- 
guido do  consumo  das  famí- 
lias, com  alta  de  1%. 

Já  pelo  lado  da  oferta,  o  se- 
tor  agropecuário  teve  o  pior 
desempenho  no  período,  com 
retração  de  3,5%,  enquanto  a 
indústria  e  serviços  ficaram 
praticamente  estáveis.  ®  metro 
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Culpa  seria  da  revisão  do  2°  trim. 


Mantega  disse  ontem  que  o 
resultado  do  PIB  no  3o  tri- 
mestre sofreu  impacto  da  re- 
visão da  metodologia  do  se- 
tor  de  serviços.  Isso  fez  com 
que  o  IBGE  revisasse  a  ele- 
vação do  resultado  no  2o  tri- 
mestre, de  1,5%  para  1,8%. 


Com  isso,  diz  o  ministro, 
aumentou  a  base  de  compa- 
ração do  2o  trimestre,  dificul- 
tando a  superação  do  desem- 
penho no  3o,  daí  o  resultado 
negativo.  "No  4o  trimestre,  es- 
se efeito  estatístico  é  positi- 
vo." O  ministro  afirmou  ainda 


que  embora  o  PIB  tenha  re- 
gistrado queda  no  trimestre, 
na  margem,  o  crescimento 
da  economia  neste  ano  pode 
atingir  2,5%.  Ele  destacou  que 
o  PIB  no  3o  trimestre,  acumu- 
lado em  12  meses,  apresenta 
expansão  de  2,3%.  ©  metro 
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Contratação  sem  carteira 
será  permitida  no  Brasil 

Turismo.  Visando  criação  de  empregos  na  Copa  e  nas  Olimpíadas,  governo  enviará  MP 


O  governo  vai  enviar  ao 
Congresso  Nacional  uma 
Medida  Provisória  que  pre- 
vê a  criação  de  nova  mo- 
dalidade de  contratação 
temporária  para  o  setor  de 
turismo.  Pela  proposta,  as 
empresas  poderão  contratar 
funcionários  para  períodos 
curtos  sem  necessidade  de 
registro  em  carteira. 

Segundo  o  governo,  um 
dos  objetivos  é  facilitar  a 
admissão  para  trabalhos 
curtos  durante  a  Copa  do 
Mundo  de  2014  e  as  Olim- 
píadas de  2016.  As  admis- 
sões poderão  ser  feitas  pe- 
lo período  máximo  de  14 
dias  seguidos,  limitados  a 
60  dias  por  ano. 

Não  será  necessário  as- 
sinar a  carteira  de  trabalho 
para  contratos  de  até  três 
meses.  Em  caso  de  prorro- 
gação, a  empresa  deve  in- 
formar ao  Ministério  do 


Trabalho  e  Emprego. 

"O  tempo  está  determi- 
nado e  todos  os  direitos 
serão  garantidos  em  lei", 
afirmou  o  ministro  do  Tu- 
rismo, Gastão  Vieira,  du- 
rante a  reunião  do  42a  reu- 
nião do  Conselho  Nacional 
de  Turismo,  com  membros 
do  governo  e  da  iniciativa 
privada.  Os  direitos  traba- 
lhistas -  como  férias,  13° 
proporcional  e  benefícios 
previdenciários  -  continua- 
rão sendo  garantidos. 

A  medida  atende  a  uma 
reivindicação  antiga  dos  se- 
tores  de  alimentação,  hos- 
pedagem e  organizadores 
de  eventos.  A  Federação  Bra- 
sileira de  Hospedagem  e  Ali- 
mentação estima  que,  du- 
rante a  Copa,  serão  gerados 
nas  12  cidades-sedes  15%  a 
mais  de  empregos  em  ho- 
téis, bares  e  similares. 


Nota  Fiscal  Paulista 


Sorteio  de  Natal 
vai  pagar  prémio 
de  R$  l  milhão 

O  sorteio  de  Natal  da  No- 
ta Fiscal  Paulista  pagará 
R$  1  milhão.  Haverá  ain- 
da um  prémio  de  R$  120 
mil  e  outro  de  R$  80  mil. 
O  resultado  estará  dispo- 
nível no  site  www.nfp.fa- 
zenda.sp.gov.br  a  partir 
de  13  de  dezembro. 

Concorrem  os  consu- 
midores cadastrados  no 
programa  que  fizeram 
compras  no  mês  de  agos- 
to e  incluíram  o  CPF/ 
CNPJ  no  documento  fis- 
cal. No  total,  foram  ge- 
rados 132.311.723  bilhe- 
tes eletrônicos  para  esse 
sorteio. 

No  total,  serão  distri- 
buídos R$  18,1  milhões 
para  1,5  milhão  de  bilhe- 
tes eletrônicos. 

A  Nota  Fiscal  Paulis- 
ta é  um  programa  criado 
em  2007  que  devolve  aos 
contribuintes  até  30%  do 
ICMS  devidamente  reco- 
lhido pelo  estabelecimen- 
to. É  um  incentivo  para  os 
cidadãos  exijam  o  docu- 
mento fiscal.  ©  METRO 


Piso  paulista 


Produção  de  gás 
natural  e  petróleo 
cai  em  outubro 

A  produção  de  petróleo 
e  gás  natural  no  Brasil 
caiu  de  setembro  para 
outubro,  informou  on- 
tem a  ANP.  No  mês  pas- 
sado, a  produção  média 
de  petróleo  ficou  em 
cerca  de  2,079  milhões 
de  barris  por  dia,  com 
queda  de  0,7%  em  rela- 
ção à  de  setembro.  Na 
comparação  com 
outubro  do  ano  passa- 
do, houve  crescimento 
de  3,4%. 

Já  a  produção  de  gás 
natural  caiu  nas  duas  ba- 
ses de  comparação.  Os 
72,9  milhões  de  metros 
cúbicos  por  dia  produ- 
zidos em  outubro  signi- 
ficaram queda  de  0,1% 
na  comparação  com  ou- 
tubro de  2012  e  de  6,8% 
em  relação  à  de  setem- 
bro deste  ano.  No  total, 
a  média  de  petróleo  e 
gás  produzidos  no  país 
ficou  em  2,537  milhões 
de  barris  de  óleo  equiva- 
lente por  dia.  ©  metro  com 
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Brasil  cai  tres  posições 

em  índice  de  corrupção 

Transparência  Internacional.  índice  de  2013  mostra  Nova  Zelândia  e  Dinamarca  como  os  países  com  menor  incidência  do  problema 


No  índice  de  Percepção  da 
Corrupção  2013  divulgado 
ontem  pela  Transparência 
Internacional,  o  Brasil  ficou 
em  72°  lugar,  com  42  pon- 
tos -  um  a  menos  do  que  em 
2012.  O  resultado  significou 
uma  queda  de  três  posições 
em  relação  ao  ranking  do 
ano  passado. 

Nova  Zelândia  e  Dina- 
marca aparecem  como  os 
menos  corruptos  -  como  já 
eram  em  2012,  junto  com 
a  Finlândia.  Na  mesma  po- 
sição do  ano  anterior,  So- 
mália, Coreia  do  Norte  e 
Afeganistão  aparecem  em- 
patados na  lanterna. 

A  Espanha  despencou 
dez  posições  e  ficou  em  40° 
lugar,  reflexo  da  série  de  es- 
cândalos que  atinge  o  parti- 
do governista  de  centro-di- 
reita  e  a  família  real.  O  país 
está  entre  os  que  mais  per- 


177 


países  fazem  parte  do 
levantamento  feito  pela 
organização  não-governamental 

deram  pontos,  junto  com 
Gâmbia,  Mali,  Guiné-Bissau 
e  Líbia.  O  único  que  caiu 
mais  foi  a  Síria,  mergulhada 
em  uma  guerra  civil. 

A  maior  melhora  foi 
de  Mianmar,  que  em  2011 
saiu  de  49  anos  de  regi- 
me militar.  O  país  ganhou 
6  pontos  e  subiu  15  posi- 
ções, até  a  157a. 

No  contexto  das  Amé- 
ricas, foram  avaliados  32 
países,  dos  quais  66%  ob- 
tiveram menos  de  50  pon- 
tos. O  Brasil  ficou  em  13° 
lugar.  O  melhor  coloca- 


do na  região  foi  o  Canadá, 
com  81  pontos,  e  o  pior  foi 
o  Haiti,  com  19  pontos. 

Entre  as  grandes  econo- 
mias, os  EUA  ficaram  em 
19°  lugar,  e  a  China,  em  80° 
-  ambos  na  mesma  posição 
do  ano  passado.  A  Rússia  es- 
tá em  127°  lugar,  depois  de 
ficar  em  133°  no  ano  passa- 
do. E  o  Japão  caiu  uma  posi- 
ção e  ficou  em  18°. 

Metodologia 

O  ranking  de  2013  é  com- 
posto por  177  países.  A  no- 
ta 0  indica  corrupção  total, 
e  a  nota  100  significa  a  im- 
pressão de  que  não  existe 
corrupção  no  país.  "[A  pon- 
tuação] demonstra  que  to- 
dos os  países  ainda  enfren- 
tam a  ameaça  da  corrupção 
em  todos  os  níveis  de  gover- 
no", disse  Huguette  Labelle, 
líder  da  ong.  @  metro 
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A  pesquisa  da  Transparência 
Internacional  não  avalia  a 
real  incidência  da  corrupção 
-algo  praticamente 
impossível,  dado  o  sigilo 
que  a  cerca.  A  avaliação  é 
feita  a  partir  da  percepção 
que  as  pessoas  têm 
a  respeito  do  problema 

FONTE:  TRANSPARÊNCIA  INTERNACIONAL 
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NACIONAUÍ 
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lyilNEIRA 
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k  DE  DEZEMBRO 

MINAS  GERAIS  TEM  MUITOS  MOTIVOS 
PARA  COMEMORAR  O  DIA  DA  PROPAGANDA. 

E  esse  otimisino  nao  vem  apenas  de  quem  faz  a  propaganda  minara.  Vem  também 
de  quem  investe.  Pesquisa  realizada  pela  Abap*  -  Associação  Brasileira  das  Agendas 
de  Propaganda  mostrou  que  cerca  de  9096  dos  clientes  de  empresas  públicas  e 
privadas  enxergam  a  propaganda  mineira  com  bons  olhos.  Estão  satisfeitos  com 
o  nosso  atendimento,  criação,  planejamento  e  relacionamento.  O  resultado  disso 
tudo?  Mais  de  127  mil  empregos  gerados,  arrecadação  anual  de  RS  33  bilhões  e 
agências  com  trabalhos  reconhecidos  nos  mais  importantes  festivais  do  mundo. 

Há  muito  para  se  comemorar,  E  muito  mais  ainda  para  se  trabalhar. 
Para  a  propaganda  mineira,  a  melhor  campanha  será  sempre  a  próxima. 

Nós  confia  mas  nisso.  Nossos  di  entes  também. 

*Pesquisa  realizada  9rn  maio  de  2W]2. 
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Joe Jonas 


"A  primeira  vez  que 
fumei  maconha  estava 

com  Demi  (Lovato)  e 
Miley  (Cyrus).  Eu  devia 
ter  17  ou  18  anos.  Elas 
diziam:  'Experimente!'" 


JOE  JONAS,  DO  JONAS  BROTHERS,  EM 
ENTREVISTA  À  REVISTA  " VULTURE" 
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Década  de  reflexões 

Relançamento.  '0  Livro  do  Décimo  Aniversário'  mostra  as  principais  tiras  de 
Calvin  e  Haroldo  e  traz  pensamentos  de  Bill  Watterson  sobre  o  sucesso  da  dupla 


Dando  continuidade  aos  re- 
lançamentos de  todos  os  li- 
vros de  Calvin  e  Haroldo,  a 
editora  Conrad  apresenta  "O 
Livro  do  Décimo  Aniversá- 
rio", uma  compilação  com  al- 
gumas das  melhores  tirinhas 
e  comentários  do  autor, 
Bill  Watterson,  sobre  seus 
dez  anos  dedicados  aos 
textos  e  traços  da  dupla. 
Criada  em  1985,  a  ti- 


"Uma  tira  com  quadros  e  diálogos  extensos  não  pode 
ser  condensada  em  uma  única  imagem  numa  caneca 
sem  que  haja  um  sério  prejuízo  ao  espírito  da  coisa" 

BILL  WATTERSON,  CARTUNISTA 


ra  Calvin  e  Haroldo  traz  um 
menino  de  seis  anos  e  seu  ti- 
gre de  pelúcia,  que  ganha  vi- 
da quando  não  há  ninguém 
por  perto.  Juntos,  eles  brin- 
cam muito,  mas  também 
entram  em  reflexões  sobre 
existencialismo,  cultura,  so- 
ciedade e  até  política,  todos 
temas  que  ocuparam  a  cabe- 
ça de  Watterson. 

O  menino  e  seu  tigre 
já  apareceram  em  mais  de 
2.400  jornais  -  por  aqui,  é 
publicado  pelo  "O  Estado 
de  S.  Paulo"  -,  mas  mesmo 


"0  LIVRO  DO 
DÉCIMO 
ANIVERSÁRIO" 
BILL  WATTERSON 

ED.  CONRAD 
208  PÁGS.  R$  47 


com  o  sucesso,  Watterson 
resistiu  bravamente  e  não  li- 
cenciou produtos  relaciona- 
dos a  dupla.  "Quando  uma 
coisa  divertida  e  mágica  é 
transformada  em  mercado- 
ria, o  mundo  fictício  criado 
na  tira  só  tem  a  perder",  diz 
o  quadrinista  no  livro. 

A  publicação,  original- 
mente lançada  em  dois  volu- 
mes, ainda  traz  comentários 
do  autor  das  influências  sobre 
os  personagens  -  e  como  sua 
gata  foi  parte  importante  nes- 
se processo  -,  além  analisar 
as  tiras  mais  marcantes,  que 
chegam  perto  dos  30  anos, 
mas  ainda  muito  originais. 
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MICHAEL  J.  FOX 

Após  12  anos  sem  programa  fixo  na  TV,  ele  está  no  ar  às  segundas,  às  20h,  no  Comedy  Centrai,  com  'O  Show  de 
Michael  J.  Fox'.  Para  o  ator,  que  tem  mal  de  Parkinson,  a  série  prova  que  dá  para  superar  as  adversidades  com  bom  humor 

'É  POSSÍVEL  VOLTAR  À  VIDA' 


Héverton  Guimarães  comanda  um  bate-bola  para  quem  leva  futebol  a  sério,  com  gente 
que  entende  tudo  do  assunto:  Júnior  Brasil,  Dimara  Oliveira,  Cadu  Doné  e  claro.  você. 
Os  principais  lances  da  rodada,  as  novidades  dos  times  de  Minas  e  muita  polémica. 


Como  é  a  sensação  de  vol- 
tar aos  sets  de  filmagem 
com  uma  série  própria? 

Incrível!  É  uma  quantidade 
impressionante  de  trabalho. 
Tinha  esquecido  como  era 
tanto!  (risos)  Mas,  na  real,  a 
sensação  é  magnífica. 

Você  recebeu  a  encomenda 
de  22  episódios  antes  mes- 
mo de  apresentar  um  pilo- 
to. O  que  achou  disso? 

Uma  benção.  Não  sabía- 
mos exatamente  como  tudo 
aconteceria,  mas  a  NBC  [que 
exibe  o  programa  nos  Esta- 
dos Unidos]  gostou  da  histó- 
ria e  teve  fé  em  nós.  Lança- 
mos essa  ideia  de  fazer  uma 
série  baseada  nas  minhas  vi- 
vências, mas  na  pele  de  um 
jornalista,  e  não  um  ator, 
porque  nos  EUA  os  apresen- 
tadores de  TV  são  muito  fa- 
mosos e  as  pessoas  criam 
uma  relação  com  eles. 

Por  que  fazer  essa  série 
e  não  um  documentário 
ou  algo  mais  próximo  da 
realidade? 

Não  creio  que  conseguiria 
embarcar  em  algo  com  essa 
abordagem.  O  que  fizemos  é 
o  mais  perto  que  pude  che- 
gar disso.  Não  tenho  nada 
de  Kardashian  [família  que 
tem  um  reality  show]  -  sem 
dúvida  minha  filha  caçu- 
la preferiria  algo  do  tipo  (ri- 
sos). Tinha  feito  participa- 
ções em  outras  séries,  como 
"The  Good  Wife"  e  "Curb 
Your  Enthusiasm",  e  gostei 
tanto  que  me  dei  conta  de 
que  deveria  ter  uma  série 
própria  regular. 


Existe  alguma  piada  no 
programa  que  não  se- 
ja sobre  sua  relação  com 
Parkinson? 

Não  tenho  uma  linha  de  hu- 
mor. O  que  fizemos,  e  que 
fica  mais  perceptível  nos 
primeiros  episódios,  foi  con- 
textualizar. Por  isso,  neles 
há  mais  piadas  em  relação 
ao  Parkinson.  Depois,  isso 
suaviza  e  a  série  trata  mais 
de  situações  de  uma  famí- 
lia comum.  Não  é  um  pro- 
grama sobre  Parkinson.  É 
sobre  meu  ponto  de  vista,  o 
de  alguém  com  tino  para  o 
humor.  Uma  das  coisas  que 
mais  gosto  da  série  é  que 
ela  diz  às  pessoas  com  al- 
gum tipo  de  deficiência  que 
elas  podem  voltar  à  vida,  ser 
parte  da  sociedade  e  apenas 
têm  que  aceitar  as  implica- 
ções de  sua  situação  sem  es- 
condê-las nem  negá-las. 

O  mundo  não  se  esque- 
ce de  Marty  McFly.  Qual 
sua  melhor  lembrança  da 
trilogia  "De  Volta  para  o 
Futuro"? 

São  tantas. . .  Talvez  a  cena 
na  qual  o  DeLorean  desapa- 
rece em  meio  às  chamas  e 
Doe  (Christopher  Lloyd)  fica 
dançando.  Ela  foi  a  primeira 
do  filme  e  a  que  ficou  gra- 
vada na  memória.  Foi  quan- 
do percebi  que  fazia  parte 
disso,  algo  do  qual  não  fa- 
zia ideia  de  que  participaria 
três  dias  antes  e  que  mar- 
cou muito. 

CATARINA 
f  FORERORUIZ 

METRO  INTERNACIONAL 


1  'Cantando  na  Chuva'  1 

l  Musical  no  cinema  1 

Terno  de  Gene 
Kelly  vai  a  leilão 

A  expectativa  é  que  o 
traje  utilizado  pelo  ator 
na  clássica  cena  de  sapa- 
teado debaixo  da  chuva 
seja  vendido  por  US$  20 

mil.  @  METRO 

Universal  compra 
direitos  de  'Cats' 

Após  o  sucesso  nas  te- 
las de  "Os  Miseráveis",  o 
próximo  musical  de  An- 
drew Lloyd  Weber  a  ser 
adaptado  deve  ser  o  dra- 
ma felino.  ©  METRO 
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Rock  progressivo 
e  tridimensional 

Novidade.  Banda  0  Terço,  em  formação  clássica,  traz  ao  Paiiadium 
experiência  de  show  em  3D;  com  direito  a  ócuios  e  efeitos  especiais 


Os  integrantes  da  banda  O 
Terço  abraçaram  a  produ- 
ção em  3D.  Depois  de  lan- 
çar um  blu-ray  tridimen- 
sional, eles  estão  rodando  o 
país  com  um  show  ampara- 
do pela  tecnologia.  Após  se- 
te apresentações  de  sucesso 
em  São  Paulo,  chega  a  vez 
da  capital  mineira  conhecer 
a  experiência  audiovisual 
hoje  à  noite,  no  Paiiadium. 

Como  em  uma  sala  de  ci- 
nema, é  indispensável  usar 
um  óculos  especial  para 
aproveitar  tudo  que  o  show 
tem  a  oferecer.  "O  óculos 
é  personalizado  e  pode  ser 
levado  para  casa.  E  tem  as 
brincadeirinhas.  Eu  jogo 
uma  palheta  e  ela  vai  rolan- 
do na  cara  das  pessoas.  Na 
música  'Pássaro',  um  bei- 
ja-flor  fica  girando  na  pla- 
teia. É  um  show  bem  sincro- 
nizado", avisa  o  guitarrista 
Sérgio  Hinds,  que  está  no 
grupo  desde  sua  primeira 
formação,  em  1968. 

Ao  longo  de  sua  exis- 
tência, o  grupo  já  se  apre- 
sentou sob  várias  forma- 
ções. Desta  vez,  a  banda  de 
rock  progressivo  chega  com 
Hinds  (guitarra,  viola  e  vo- 
cal), Sérgio  Magrão  (baixo 
e  vocal)  e  Flávio  Venturini 


T 


w 


à 


Sérgio  Hinds  (esq.),  Flávio  Venturini  e  Sérgio  Magrão  (dir.)  i  divulgação 


"Você  vai  assistir  a  um  show  de  pagode,  tem  um 
telão  LED.  De  axé,  tem  LED.  De  rock,  tem  LED. 
Queríamos  fazer  uma  coisa  realmente  diferente". 


SERGIO  HINDS,  GUITARRAS  E  VOCAIS 

(piano,  teclado  e  vocal). 

Há  ainda  um  quarto  ele- 
mento: o  baterista  Fred  Bar- 
ley,  que  entra  no  lugar  de 
Sérgio  Mello.  "O  Fred  é  fan- 
tástico. E  tem  uma  vanta- 
gem: ele  também  canta. 
Então  O  Terço  voltou  a  ter 
quatro  vozes,  enriquecendo 
os  vocais",  destaca  Hinds. 

A  experiência  é  nova, 
mas  o  repertório  celebra  15 
sucessos  consagrados  em  16 


álbuns,  como  "Criaturas  da 
Noite",  "Casa  Encantada"  e 
"1974".  Nos  próximos  me- 
ses, o  show  será  levado  a 
outras  capitais  e  ao  exterior. 

No  Sesc  Paiiadium  (av.  Augusto 
de  Lima,  420  -  Centro).  Hoje,  às 
2ih.  Ingressos  de  R$  25  a  R$  80. 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Circuito  gastronómico  quer 
valorizar  a  culinária  local 


Depois  de  deixar  o  comando 
do  festival  Comida  di  Buteco, 
do  qual  foi  fundador,  o  chef 
Eduardo  Maya  está  preparan- 
do um  evento  gastronómico 
para  aproximar  produtores, 
cozinheiros  e  apreciadores  da 
culinária  mineira.  O  Aproxi- 
ma, assim  batizado,  incluirá 
um  circuito  e  uma  festa  gas- 
tronómica, além  de  um  proje- 
to  para  a  criação  de  uma  fei- 
rinha  semanal  de  produtos 
especiais  feitos  no  Estado. 

"Queremos  mostrar  cada 
vez  mais  que  temos  excelen- 
tes produtos",  disse  Maya,  que 
pretende  desenvolver  o  proje- 
to  no  ano  que  vem,  também 
de  olho  nos  turistas  que  virão 
a  cidade  para  a  Copa. 

A  primeira  etapa  contem- 
plará um  circuito  de  dez  dias 
onde  60  restaurantes,  restau- 
rantes de  hotéis,  sanduiche- 
rias  e  quitandas  criarão  um 
cardápio  especial  com  ingre- 


Eduardo  Maya,  ontem,  na  apresentação  do  Aproxima  1  fernandacursino/divulgação 


dientes  mineiros.  Em  segui- 
da, uma  grande  festa  reunirá 
o  melhor  da  culinária  típica 
durante  quatro  dias  na  Praça 
da  Estação,  com  estandes  de 
degustação  e  oficinas. 

O  projeto  pretende  valo- 
rizar a  cadeia  produtiva  de 


itens  como  cachaças,  cerve- 
jas artesanais,  cafés  e  queijos, 
além  de  pratos  e  ingredientes 
das  cozinhas  locais,  como  o 
requeijão  escuro  da  região  do 
Cerrado  e  o  queijo  cabacinha 
típico  do  Vales  do  Jequitinho- 
nha e  Mucuri.  ©  gustavo  cunha 


Acervo  do  Inhotim  pode  ser 
visto  on-line  pelo  Art  Project 


Uma  visita  ao  Instituto  Inho- 
tim, em  Brumadinho,  vale 
muito  a  pena.  Mas  quem  es- 
tá a  quilómetros  de  distân- 
cia ou  foi  vencido  pela  pre- 
guiça poderá  conhecer  o 
acervo  da  instituição  gratui- 
tamente, ao  toque  dos  de- 
dos. É  que  desde  ontem  par- 
te das  obras  está  disponível 
para  visualização  na  inter- 
net pelo  site  Art  Project,  do 
Google  Cultural  Institute.  É 
o  primeiro  museu  mineiro 
incluído  no  acervo  online. 

É  possível  navegar  pelas 
principais  galerias  do  Inho- 
tim por  meio  de  recursos  do 
Google  Street  View  -  serviço 
que  ficou  famoso  por  per- 
mitir aos  internautas  "cami- 
nhar" pelas  ruas  de  diversas 
cidades  do  mundo  visuali- 
zando a  paisagem  ao  redor. 

O  internauta  poderá 
ver  detalhes  precisos  de  91 
obras  e  intervenções  cria- 
das por  artistas  como  Adria- 
na Varejão,  Cildo  Meireles, 
Hélio  Oiticica,  Chris  Bur- 
den  e  Janet  Cardiff.  Os  belos 
jardins  também  foram  foto- 


Os  famosos  fusquinhas  da  serie  "Troca  Troca",  de  Jarbas  Lopes  1  ricardo  mallaco/inhotim 


grafados  e  disponibilizados 
para  visualização  por  inte- 
ressados de  todo  o  mundo. 

Galerias  -  como  a  dedi- 
cada ao  trabalho  do  artista 
pernambucano  Tunga  -  po- 
dem ser  "percorridas  a  pé" 
como  se  o  internauta  esti- 
vesse passeando  por  elas. 

Além  do  Inhotim,  outros 
três  museus  brasileiros  pas- 
saram a  integrar  o  tour  vir- 
tual: Fundação  Iberê  Camar- 
go (RS),  Instituto  Moreira 
Salles  (RJ)  e  Museu  da  Ima- 


gem e  Som  (SP).  Quase  800 
obras  desses  espaços  foram 
catalogadas.  Com  a  inclusão, 
o  número  de  museus  brasi- 
leiros disponíveis  para  visi- 
ta on-line  no  Art  Project  so- 
be para  oito.  Para  captar  as 
imagens,  a  equipe  do  Goo- 
gle utilizou  um  equipamen- 
to especial  de  fotografia  que 
pesa  24  quilos.  ©  metro  bh 


Navegue  pelo  Inhotim  e 
outros  museus  pelo  site: 
google.com/culturalinstitute 


O*' 24  * 
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CAMPANHA 

DE  RECUPERAÇÃO 
DE  CRÉDITO  CDL/BH 


Aproveite  as  condições 
especiais  pára  limpar  o 
seu  nome  do  SPC  e  Sema, 


De  02/1 2  a  05/1 2 
Horário:  das  8h  às  20h 
Local:  CDL/BH 
Av.  João  Pinheiro,  495 
>w  Bairro:  Funcionários 

32491555 
AMw.cdlbh.com.br 

'  O  Ai?* 


Sera&aConsumlrJor 

Unta  L«o1flvor 


SEBRAE     ^1,,.  SPC 
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Espaço  X 


JADERKALID 

JADER.KALIDtô)  METR0J0RNAL.COM. BR 


Prémio  Top  Profissionais  2013 

O  ano  da  serpente,  segundo  o  horóscopo  chinês,  trou- 
xe grandes  realizações  para  os  mineiros.  Alguns  se  des- 
tacaram, colecionando  grandes  feitos  em  2013.  Os  no- 
mes desta  temporada  foram  de  pessoas  que,  assim 
como  qualquer  outra,  se  dedicaram  à  realização  pro- 
fissional e  pessoal.  Os  chamados  worklovers  enten- 
dem que  a  verdadeira  riqueza  está,  muitas  vezes,  nos 
pequenos  acontecimentos  e  que  o  tempo  não  pode  ser 
negociado.  Nomes  como  os  de  Aninha  Gutierrez,  Ca- 
mila Faria,  Bruno  Soares,  Júlia  Guimarães,  Emir  Ca- 
dar,  Lu  Ferreira  e  Gabriel  Guimarães  são  apenas  al- 
guns dos  profissionais  da  capital  que  sabem  gozar  dos 
frutos  cultivados  e  mostram  que  a  chave  de  todo  o  su- 
cesso está  na  organização  do  tempo.  Conciliar  as  rela- 
ções interpessoais  com  as  vivências  profissionais,  tal- 
vez, seja  a  grande  habilidade  desses  mineiros. 


NA  SEMANA: 


FOTO:  EDY  FERNANDES 


A  estimada  família  Santana  em  jan- 
tar político  de  confraternização  no 
restaurante  Mes  Amis:  Bernardo  e 
Ana  Cristina  de  Vaconcelos  com 
José,  Lourdes,  Cryslaine  e  Gustavo 
Santana  (1). 


FOTO:  KIKA  DARDOT 


Fernando  Vignoli  (2),  con- 
sagrado artista  mineiro, 
na  inauguração  de  sua  es- 
petacular  galeria  de  artes 
no  bairro  Lourdes 


Camila  Faria 

(3),  proprie- 
tária da  gri- 
fe Vivaz,  elei- 
ta um  dos 
destaques  do 
Prémio  TOP 
Profissionais 
2013 


Araceli  Mesquita,  Paulo 
Assunção  e  Cláudia  Lo- 
pes (4),  diretores  da  2004 
Comunicação,  uma  das 
mais  respeitadas  agên- 
cias do  mercado,  fechan- 
do um  ano  de  grandes 
conquistas 


FOTO:  EDY  FERNANDES 


Jader  Kalid  é  sócio-diretorda  revista  Exclusive 


EXCLUSIVE 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.coqurtcl.cofn.br 
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Com  essa 
turma  a 

diversão  é 
garantida! 


Especial  com 
irn  páginas 
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Leitor  fala 


^^^^ 


Ciclovía  ou  asfalto  pintado? 

Ao  longo  de  toda  a  avenida  Professor  Cló- 
vis Salgado,  a  Prefeitura  de  BH  "pintou", 
isso  mesmo,  "pintou"  faixas  para  ciclis- 
tas nos  dois  sentidos.  Em  uma  tentati- 
va pífia  de  se  mostrar  preocupada  com  o 
transporte  alternativo  e  fazer  propagan- 
da para  a  suposta  elite  da  região  metro- 
politana -  uma  vez  que  o  Cirque  du  So- 
leil,  notório  espetáculo  para  os  abastados 
da  sociedade  mineira,  esteve  instalado  ao 
seu  largo.  Não  é  preciso  ser  formado  em 
Engenharia  de  Transportes  ou  sequer  ter 
o  Io  grau  completo  para  perceber  que  é 
uma  atitude,  no  mínimo,  estapafúrdia. 
Como  se  BH  fosse  detentora  de  vias  sufi- 
cientes para  o  volume  do  trânsito  que  de- 
manda, a  Prefeitura,  para  beneficiar  cer- 
ca de  20  ciclistas  imaginários  -  se  é  que 
pintar  faixas  que  não  oferecem  seguran- 
ça alguma  pode  ser  considerado  como 
benefício  -  subtrai  1/3  de  uma  avenida, 
já  saturada,  e  vai  piorar  com  a  inaugura- 
ção de  um  novo  shopping.  Sou  totalmen- 
te a  favor  do  incentivo  e  implementação 
de  ciclovias.  Eu  mesmo,  morador  de  Con- 
tagem, que  trabalho  na  Pampulha,  me 
valeria  de  uma  ciclovia  nesse  trajeto.  Mas 
ciclovias  têm  que  ser  "construídas"  pa- 
ra oferecer  segurança  aos  seus  usuários, 
e  não  "pintadas".  Tenho  certeza  que  os 
maiores  interessados  nisso,  os  ciclistas, 
vão  concordar.  Já  até  posso  ver  a  publici- 
dade largamente  divulgada  às  custas  de 
nossos  impostos  dizendo:  "PBH  investe 
no  transporte  alternativo!".  Fico  pensan- 
do no  que  o  Ministério  Publico  tem  tra- 
balhado para  que  não  veja  e  fiscalize  esse 
tipo  de  absurdo. 

WARLLEN  PANTUZZO  -  CONTAGEM/MG 


Metro  Pergunta 


Expectativa  devida  sobe  para 
74  anos  no  país.  0  brasileiro 
está  mais  saudável? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 
(çjWTarcisio 

Acho  que  esse  aumento  se  deve  a  dois 
fatores:  políticas  públicas  e  busca  da 
população  por  qualidade  de  vida. 

@AraGuim 

Acho  que  isso  se  deve  mais  a  preocupa- 
ção das  pessoas  com  a  própria  saúde  do 
que  com  melhorias  na  saúde  pública. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  Período  importante  para  projetos  a  lon- 
go prazo.  Situações  que  envolvam  novas  responsabilidades  mar- 
carão o  momento  profissional. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Este  é  um  dia  positivo  para  vivenciar  seu 
intelecto,  para  se  empenhar  a  leituras  ou  hobbies  que  façam 
bem  a  mente. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Seja  cuidadoso  com  a  maneira  de 
tratar  alguns  assuntos  íntimos  ou  que  envolvam  as  emoções  de 
quem  se  relaciona. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  a  infiuê  ncia  da  Lua  em  seu  signo  opos- 
to, Capricórnio,  trará  uma  sensibilidade  diferente  para  perceber 
o  que  as  outras  pessoas  precisam. 


11? 


Leão  (23/7  a  22/8)  Valorize  este  momento  para  cuidados 
com  o  corpo,  saúde  e  para  recompor-se  de  desgastes  causados 
pela  rotina. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Aproveite  o  dia  para  se  divertir  mais 
e  desviar  a  mente  de  preocupações  que  ocuparam  sua  atenção 
na  semana. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Assuntos  ligados  a  familiares  são  pro- 
pensos a  tomar  uma  atenção  extra.  Dia  em  que  está  propenso  a 
organizar  os  ambientes  que  vive. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  A  vida  amorosa  recomenda  pa- 
ciência e  jeito  para  lidar  com  certas  conversas.  Procure  com- 
preender mais  os  pensamentos  de  quem  gosta. 
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www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Muitas  vezes  é  essencial  se  desfa- 
zer de  lugares  e  pertences  que  somos  apegados  para  dar  espaço 
ao  que  é  diferente  e  renovar  energias. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  propício  para  empe- 
nho e  solução  de  problemas  das  pessoas  que  mais  gosta.  Ape- 
nas evite  se  dedicar  mais  do  que  pode. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Tenha  atenção  para  não  agir  com 
J^g^  posturas  antissociais  que  façam  se  afastar  de  bons  amigos  ou 
desagradar  pessoas. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  O  envolvimento  com  amigos  tende  a  ser 
mais  intenso  e  prazeroso.  Também  é  um  período  para  quem  gos- 
ta de  causas  voluntárias. 
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Os  potes  de  ouro 

Copa  do  Mundo.  A  Fifa  apresentou,  ontem,  9  conteúdo  dos  quatro  potes  para  o  sorteio  dos  grupos,  que 
acontece  às  I4h  desta  sexta-feira,  na  Bahia.  Única  pendência  é  no  Pote  2,  que  receberá  um  dos  europeus 


A  Fifa  apresentou,  ontem,  na 
Costa  do  Sauípe,  na  Bahia,  co- 
mo será  o  sorteio  dos  grupos 
da  Copa  de  2014,  sexta-feira, 
às  14h.  A  entidade  também 
confirmou  a  França  entre  os 
países  europeus  do  Pote  4,  e 
não  no  2,  como  esperado. 

A  presença  dos  franceses 
no  Pote  2  era  especulada  pois 
o  time  amarga  a  pior  coloca- 
ção no  ranking  da  Fifa  entre 
as  seleções  europeias  na  Co- 
pa. Agora,  com  a  inclusão  dos 
franceses  no  Pote  4,  haverá 
um  sorteio  para  ver  qual  eu- 
ropeu integrará  o  Pote  2. 

"Não  é  fácil  de  explicar, 
mas  espero  que  todos  enten- 
dam", brincou  Jérôme  Valc- 
ke  Valcke,  secretário-geral  da 
Fifa,  ao  anunciar  a  novidade. 

Além  de  ser  conhecido  o 
europeu  que  irá  para  o  Po- 
te 2,  haverá  um  novo  sorteio 
para  ver  qual  país  sul-ameri- 
cano  ele  irá  enfrentar  -  Bra- 


"Vamos  tirar  um  europeu 
do  Porte  4  e  colocar  no 
Pote  2.  Trata-se  de  um 
sorteio  e  temos  de  sortear. 
Vamos  fazer  isso  e  não 
escolher  as  equipes" 

JÉRÔME  VALCKE,  SECRETÁRIO-GERAL  DA  FIFA 

sil,  Argentina,  Colômbia  ou 
Uruguai.  Outro  passo  será  sor- 
tear quais  equipes  europeias 
do  Pote  1  irão  encarar  Chi- 
le e  Equador,  já  que,  exceção 
à  Europa,  dois  países  da  mes- 
ma zona  não  podem  compor 
o  mesmo  grupo. 

A  Fifa  admitiu  atraso  em 
três  dos  seis  estádios  da  Co- 
pa. Os  dirigentes  no  entanto, 
mostraram  confiança  de  que 
tudo  estará  pronto  a  tempo 
para  a  realização  do  Mundial, 
que  começa  no  dia  12  de  ju- 
nho. METRO 


A  protagonista  da  Copa 

A  Brazuca,  nome  de  "batismo"  da  bola  que  será  utilizada 
na  Copa  do  Mundo,  foi  oficialmente  apresentada  ontem  pela 
Adidas,  com  a  participação  de  Cafu,  Hernane  e  Seedorf.  A 
pelota  será  vendida  por  R$  399,90.  i  celso  pupo/fotoarena 


OS  POTES 


Um  dos  europeus  do  Pote  4  será  sorteado  e  migrará 
para  o  Pote  2.  Em  seguida,  esta  seieção  será  encaminhada 
para  um  dos  grupos  encabeçados  por  sui-americanos 
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POTE  3 

Representantes  da  Ásia,  Américas  Centrai  e  do  Norte 


POTE  4 

Representantes  da  Europa 


Fifa  admite  atrasos  em  estádios 


Ainda  no  evento  na  Costa 
do  Sauípe  de  ontem,  o  se- 
cretário-geral da  Fifa,  Jérô- 
me Valcke,  admitiu  pela 
primeira  vez  que  três  está- 
dios brasileiros  não  esta- 
rão prontos  em  dezembro 
-  prazo  limite  anterior- 
mente determinado  pela 
entidade  máxima  do  fute- 
bol para  a  conclusão  das 
obras. 

Segundo  ele,  a  situa- 
ção mais  preocupante  é  a 
da  Arena  da  Baixada,  em 
Curitiba.  Com  atrasos,  a 
Arena  Pantanal,  em  Cuia- 


bá, e  a  Arena  Corinthians, 
em  São  Paulo,  também 
não  serão  entregues  até  o 
final  do  ano. 

Problemas  na  Arena 

"Curitiba  é  onde  estamos 
enfrentando  mais  proble- 
mas. Não  será  entregue 
antes  do  final  de  fevereiro 
de  2014.  Isso  é  fato",  afir- 
mou Valcke.  "O  estádio 
está  enfrentando  alguns 
problemas.  A  mão  de  obra 
vai  aumentar  para  que  to- 
das as  instalações  tempo- 
rárias sejam  concluídas  e 


tenhamos  um  plano  para 
a  venda  dos  ingressos",  ar- 
rematou o  dirigente. 

O  primeiro  jogo-tes- 
te  na  Arena  da  Baixada, 
que  estava  marcado  para 
26  de  janeiro,  foi  adiado 
após  uma  reunião  entre 
os  membros  das  comis- 
sões da  Copa  do  Mundo. 

A  entrega  do  gramado 
estava  programada  para 
21  de  janeiro,  mas  a  Fifa 
entendeu  que  não  seria 
possível  organizar  um  jo- 
go com  o  gramado  recém 
colocado.  ©  METRO 


"Haverá  um  relatório 

com  detalhes  do  que 

será  feito  daqui  para 
frente  após  o  acidente 

e, dependendo  do 
resultado,  é  claro  que 
pode  haver  mudanças. 
Mas  ainda  há  tempo 
suficiente  e  temos 
confiança  de  que  a 
abertura  da  Copa  seja 
disputada  em  São  Paulo11 

JOSEPH  BLATTER,  PRESIDENTE  DA  FIFA 


DUAS  DATAS  VA0  MUDAR  A  SUA  VIDA. 


1°  de  julho  de  20H: 


5  de  dezembro  de  2013: 

Último  dia  para  você  investir  no  No  votei  Savassí. 


CONDIÇÕES  EXCLUSIVAS  PARA  QUEM 
COMPRAR  ATÉ  0  DIA  5  DE  DEZEMBRO: 


□ata  confirmada  para  você  começara  receber  o  seu  investimento. 


CONDIÇÕES  DE  PAGAMENTO1":  em  até  80  parcelas. 

GARANTIA'1':  renda  mínima  por  24  meses,  garantida 
a  par  Ur  de  l°/7/20U. 
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Sem  sustos.  Depois  de  contusão  que  deixou  a  massa  apreensiva, 
Rever  está  bem  e  pode  voitar  ainda  no  Brasiieirão 


A  exatos  14  dias  da  es- 
treia no  Mundial  de  Clubes, 
o  Departamento  Médico  do 
Atlético  acenou  com  boas 
notícias.  A  novidade  da  vez 
foi  a  volta  do  capitão  Réver, 
no  treino  de  ontem.  Apesar 
de  ter  ficado  quase  duas  se- 
manas de  fora  -  seu  último 
jogo  foi  contra  a  Portugue- 
sa, quando  se  lesionou  nos 
primeiros  minutos  -  o  za- 
gueiro fez  os  mesmos  trei- 
namentos que  os  demais 
atletas  e  não  sentiu  dores. 

O  risco  de  ficar  fora  do 


Mundial  não  existe  mais. 
Apesar  de  ter  sido  motivo  de 
grande  apreensão  por  par- 
te da  torcida  e  da  comissão 
técnica  devido  à  proximida- 
de com  o  torneio  mais  im- 
portante do  ano,  Réver  pode 
atuar  ainda  na  última  partida 
do  Campeonato  Brasileiro, 
no  qual  jogou  22  vezes,  não 
balançou  as  redes  nenhuma 
vez,  mas  deu  uma  assistên- 
cia. Em  todo  o  ano,  foram 
48  jogos  oficiais  disputados 
e  Réver  fez  sete  gois,  mesmo 
número  que  no  ano  passado. 


Com 
a  volta 
do  ca- 
pitão e 
também 

de  Ronaldinho  Gaú- 
cho, restam  apenas  Gui- 
lherme e  Josué  no  estalei- 
ro. O  atacante  é  quem  mais 
preocupa,  entretanto  de- 
ve conseguir  se  recuperar 
nas  vésperas  do  Mundial.  Já 
o  volante  sente  dores  mus- 
culares e  foi  poupado,  mas 
não  preocupa  para  a  se- 
quência. ©  METRO  BH 
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Números 


Réver  Humberto  Alves 
Araújo,  28  anos 

•   Clubes  em  que  jogou: 

Pauiista(2004-2007  e 
2008),  Al-Wahda  (2007), 
Grémio  (2008-2010), 
Wolfsburg  (2010), 
Atlético  (desde  2010). 


Títulos  conquistados: 

Copa  do  BRasil  (2005), 
Campeonato  Mineiro 
(2012  e  2013), 
Libertadores  da 
América  (2013),  Copa 
das  Confederações 
(2013). 

•  Convocações  para  a 
Seleção: 

Oito  vezes  para  14 
jogos.  Entrou  em  campo 
oito  vezes. 

» Jogos  pelo  Atlético: 

164  jogos,  com  21 
gois  marcados  desde 
2010. 


48 


Jogos  foram  disputados  pelo 
zagueiro  e  capitão  Réver 
em  2013.  Ele  marcou  sete 
gois,  nenhum  deles  pelo 
Campeonato  Brasileiro. 


Ponte  tenta  entrar  para  a  história 


Cruzeiro.  Time  é  o  melhor 
visitante  do  Brasiieirão 


Se  por  um  lado  o  Cruzei- 
ro ainda  pode  perder  o  posto 
de  melhor  mandante  do  Bra- 
sileiro, o  'título'  de  visitante 
indigesto  já  está  garantido,  in- 
dependente do  resultado  de 
sábado,  contra  o  Flamengo. 

Em  18  partidas  longe  do 
Mineirão,  a  Raposa  conquis- 
tou 30  pontos:  foram  9  vitó- 
rias, 3  empates  e  6  derrotas.  O 
aproveitamento  celeste  é  de 
55,5%  e  pode  chegar  a  57,8% 
se  conquistar  os  três  pontos 
na  última  rodada.  O  segundo 
melhor  visitante  é  o  Grémio. 

O  técnico  Marcelo  Olivei- 
ra creditou  o  sucesso  à  pos- 
tura adotada  pelos  jogadores 
nas  partidas.  "O  Cruzeiro  jo- 


gou de  forma  inteligente  e  in- 
tensa em  todos  os  jogos,  não 
abriu  mão  da  marcação  e  ata- 
cou bem,  como  fez  no  Minei- 
rão", analisou. 

Entrega  das  faixas 

As  diretorias  de  Cruzeiro  e 
Flamengo  confirmaram  que 
vão  aproveitar  o  confronto 
de  sábado  para  trocar  faixas 
de  campeões.  Entretanto,  a 
festa  pode  ser  sem  a  presen- 
ça dos  principais  jogadores. 
Lesionados,  Nilton  e  Ricar- 
do Goulart  vão  ficar  de  fora, 
além  de  Dagoberto,  suspenso 
pelo  terceiro  cartão  amarelo 
e  Éverton  Ribeiro,  que  vai  se 
casar  no  sábado.  ©  metro  bh 


São  113  anos  de  história  e  ne- 
nhum titulo  de  expressão.  Es- 
sa é  a  Ponte  Preta,  que  tenta 
levantar  a  taça  da  Copa  Sul- 
-Americana  e  findar  o  enor- 
me jejum.  Hoje,  a  partir  das 
21h50,  a  Macaca  inicia  a  ba- 
talha final  contra  o  Lanus,  da 
Argentina,  no  Pacaembu. 

Para  chegar  à  decisão  lo- 
go na  primeira  competição 
internacional  que  disputa  na 
história,  o  time  de  Campinas 
deixou  pelo  caminho  Depor- 
tivo  Pasto  (COL),  Vélez  Sars- 


Em  seu  primeiro  dia  de  tra- 
balho no  Furacão,  o  atacan- 
te Adriano  compareceu  ce- 
do ao  CT  do  Atlético-PR, 
onde  treinará  a  partir  desta 
semana.  Por  volta  das  8h30, 
deu  entrada  na  portaria. 

O  jogador  ficou  até  o  pe- 
ríodo da  tarde  no  centro  de 
treinamento,  mas  não  fez  ne- 
nhum trabalho  em  campo. 

O  dia  foi  voltado  para  a 
os  exames  médicos,  já  que 


field  (ARG)  e  São  Paulo.  Ago- 
ra, para  escrever  as  últimas 
páginas  e  chegar  à  taça  iné- 
dita, os  pontepretanos  apos- 
tam na  força  da  torcida  para 
se  dar  bem  nos  primeiros  90 
minutos  da  decisão. 

"Jogar  no  Pacaembu  vai 
ser  bom.  Vamos  fazer  de  lá 
a  nossa  casa.  O  importante  é 
a  torcida  jogar  junto,  como 
vem  fazendo,  e  o  time  man- 
ter a  postura.  Não  podemos 
tomar  gol",  disse  o  lateral-di- 
reito  Arthur. 


ele  passou  com  uma  opera- 
ção no  tendão  de  aquiles,  em 
2012,  e  ainda  há  dúvidas  so- 
bre a  sua  recuperação  física. 

Adriano  ainda  não  assinou 
contrato  com  o  Atlético-PR, 
que  aguarda  apenas  os  testes 
clínicos  para  a  contratação 
oficial,  que  deve  ser  feita  em 
regime  de  risco.  Isso  significa 
que  parte  do  salário  do  joga- 
dor será  por  rendimento  em 

CampO.  @  METRO  CURITIBA 


Ponte  e  Lanús  voltam  a  se 
encontrar  dia  11,  em  'La  For- 
taleza', também  às  21h50. 

Reflexo  no  Brasiieirão 

As  equipes  que  ainda  bri- 
gam pelo  G-4  no  Brasiiei- 
rão -  Goiás,  Botafogo  e  Vitó- 
ria -  não  devem  dar  muito 
apoio  à  Ponte.  Isso  porque 
caso  a  Macaca  leve  a  taça,  se 
garantirá  na  Libertadores  de 
2014  e,  automaticamente,  ti- 
ra uma  vaga  via  Brasiieirão. 

©  METRO 


O  dinheiro  será  distribuído 
aos  jogadores,  caso  o  time  se 
salve  do  descenso.  O  tricolor 
enfrenta  o  Bahia,  domingo,  às 
17h,  no  Fonte  Nova  e,  mesmo 
se  vencer,  corre  o  risco  de  cair. 
Além  de  ganhar,  torce  para 
que  Vasco  e  Coritiba  percam 
seus  jogos  na  rodada. 

"Temos  um  jogo  complica- 
do, mas  nossos  rivais  também 
têm  partidas  difíceis",  ponde- 
rou o  técnico  Dorival  Júnior. 


Macaca  faz  sua  i3  final  internacional 


GUSTAVO  MAGNUSSON/FOTOARENA 


Já  o  Vasco  se  prepara  para 
uma  verdadeira  batalha  em 
Joinville  contra  o  Atlético-PR. 
Para  o  cruzmaltino,  qualquer 
resultado  que  não  seja  a  vitó- 
ria significa  o  rebaixamento. 
Mesmo  vencendo,  depende 
do  tropeço  de  Coritiba  ou  Cri- 
ciúma para  se  manter  na  Sé- 
rie A.  O  Furacão,  por  outro  la- 
do, ainda  não  está  garantido 
no  G-4  e,  para  ele,  o  confronto 
também  é  decisivo  ®  metro  rio 


Imperador.  Adriano  chega  RJ.  Contra  rebaixamento, 
cedo  ao  CT  do  Atlético-PR  time  oferece  prémio  de  R$  l  mi 


